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o GrupoParlamentardo PCPsuscitoujuntodo Ministériodo Trabalhoe da SolidariedadeSociala
denúnciada violaçãodos direitosdostrabalhadoresda ProsegurnoAeroportode Lisboa,nomeadamente
quantoà violaçãodo direitoa férias e do horáriode trabalho.Tratou-sede uma Perguntaao Governo,
apresentadano passadomêsde Março,que até agoraaindanãoteve resposta.Ficámosentãoa saber
pelostrabalhadoresqueteriamsidolevadasa caboacçõesinspectivaspelaACTsendoque o desrespeito
pelos trabalhadorescontinua através da violação sistemáticados seus direitos, sem que qualquer
consequênciativesseresultadoparaa entidadepatronal.

Agora,tomámosconhecimentode umanovasituaçãode enormegravidade,que se prendecomo
ataque e o condicionamentopor parte da empresa ao exercíciodos legítimosdireitos, liberdadese
garantiasdostrabalhadores,constitucionalmenteconsagrados.

Estasemana,quandotrabalhadoresda empresarecolhiamassinaturascomvistaà criaçãode uma
comissãode trabalhadoresa nível nacional,a Administraçãoda Empresapor intermédiodo Gestorde
Segurança impediu o acesso dos organizadoresdesta comissão aos cacifos, para que estes não
pudessemobterassinaturasparaa suaconstituição.

Umdos principaisorganizadoresdo movimentodostrabalhadorestentouobter respostasporparte
da Direcçãoda Gestãode Segurançada empresa,a qualterá respondidoqueos cacifossãodaempresa,
pagos à ANA Aeroportos,e que a empresanão autorizavaa recolhade assinaturasnem a entradade
funcionáriosque não se encontremao serviço naquelemomento.Os trabalhadoreschamaram-nosa
atençãoparao factodequeemoutrasocasiõesa empresanãotevea mesmapostura.

Poroutrolado,fomosinformadosqueas referenciadasinstalações,alémde nãoteremas exigíveis
condiçõesde saúde,higienee segurançano trabalho,servemde vestiárioe refeitórioaos agentes,e que
estas instalaçõesjá em momentosanterioresterão sido inspeccionadaspelas autoridades,sem que
nenhumaconsequênciatenhadaí resultado.

Estamosperanteumasituaçãorealmentegrave,que exige uma acçãorápidae consequentepor
partedo Governoe dasautoridadescompetentesa estenível.

Assim,ao abrigodo dispostonaalínead) do Artigo156°da Constituiçãoda RepúblicaPortuguesa
e em aplicaçãoda alínead), do n.o1 do artigo4° do Regimentoda Assembleiada República,solicitoao
Minístério do Trabalhoe da SolidariedadeSocial,os seguintesesclarecimentos:

1. Qual a intervençãoque tem sido afinal desenvolvidapelo Ministériodo Trabalho e pelas
autoridadesque estãosob a suatutela, relativamentea esta inaceitávelsituaçãoque se regísta
noAeroportode Lisboa?

2. Que medidasconcretas,efectivase urgentesvão ser levadasa cabo para pôr cobro a este
ataqueaosdireitos,liberdadese garantiasdostrabalhadoresdavigilâncianoAeroporto?
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